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ALBERTO COELHO MESSEDER 
INICIA 8 MES.•. MAÇ.•. NO GRAU 4

No Palácio Maçônico Joseph Rafle Salume – A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabu-
nense –, a Loja de Perfeição Alberto Coelho Messeder, do Vale de Itabuna no 
sul da Bahia, sob a presidência de Marilúcio Dantas Ramos, realizou Sessão 
de Iniciação ao Grau 4 – Inefáveis/Lojas de Perfeição (Mestre Secreto), dia 13 
de abril do ano em curso.

LEIA MAIS NA PÁGINA 7



Poucos dos que visitam a Cidade Ma-
ravilhosa conhecem o Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura. Com uma excepcional 
arquitetura em estilo neomanuelino e 
escondida no centro da cidade, a sede 
da biblioteca, inaugurada pela Princesa 
Isabel em 1887, dispõe de um acervo de 
mais de 350.000 volumes, entre livros 
modernos e obras raras. E, dentre estas, 
existem diversos exemplares de cunho 
maçônico do século XIX.

São algumas raridades maçônicas que 
poucas instituições abrigam em seus acer-
vos.  Destacam-se as seguintes obras:

– “A Maçonaria e a Igreja” de 1872
– “Annaes e Código dos Pedreiros Li-

vres em Portugal” de 1853
– “Historia da Franc-Maçonaria ou 

dos Pedreiros Livres” de 1843
Além desses exemplares raros, o Real 

Gabinete Português de Leitura apresenta 
os primeiros Boletins do Grande Oriente 
do Brasil, de 1871 a 1877; o “Código Ma-
çônico do GOB”, contendo a Constitui-
ção, Regulamento Geral, Código Penal e 
Processual da Ordem dos anos de 1862, 
1865 e 1914. Há também um “Guia dos 
Trabalhos Symbolicos do Rito Escossez 
Antigo e Acceito para uso das ooff. d’este 
rito da jurisdição do Gr. Or. e Supr. Cons. 
do Brazil” de 1874.

Mas um dos grandes destaques da co-
leção são os volumes da “Bibliotheca Ma-

çônica ou Regulador Instructivo e Com-
pleto do Franc-maçon” de 1838). Edita-
dos na Typographia de R. Ogier, no Rio 
de Janeiro, e escritos por Miguel Antônio 
Dias, Cav Rosa-Cruz do Grande Oriente 
Lusitano, os 6 volumes dessa obra apre-
sentam:

– “História da Maçonnaria desde a 
mais alta antiguidade até hoje”

– “O Ritual de todos os gráos da Ma-
çonnaria”

– “Guia do Architecto”
– “A Maçonnaria d’ Adopção”
– “Collecção de Discursos para todos 

os gráos e festas da ordem”
– “Modelos de Correspondência ofi-

cial e cerimoniais”
– “Vocabulario Maçonnico”
São livros, como visto, de extrema ra-

ridade e relevância histórica. Além disso, 
estão acessíveis a qualquer cidadão. Es-
teja, você maçom, passando pelo Rio de 
Janeiro, não deixe de conhecer esse tem-
plo do saber e de acessar esses históricos 
e singulares exemplares da Maçonaria.

Localizado na Rua Luís de Camões, nº 
30 – Centro – Rio de Janeiro – RJ, o Real 
Gabinete Português de Leitura funciona 
de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas.

Por Raniel Fernandes
Museólogo do Museu 
Maçônico Ariovaldo Vulcano.

Outro dia, em conversa com um irmão, 
ouvi dele uma afirmação bem importante.

- Eu faço não para quem precisa. Faço 
para quem merece.

Muitos podem entender esse dito do 
irmão como uma grosseria, como um ato 
intempestivo.

De moto algum.
Se ele faz alguma coisa por alguém que 

já mereça, está realmente cumprindo um 
papel importante na sociedade. Isso confi-
gura num dos preceitos maçônicos.

Vamos ver quem merece. Quem me-
rece é apenas aquele pede? Não. Quem 
merece é aquele que precisa? Nem sem-
pre. Então, vamos raciocinar sobre a lógi-
ca do Ir.·..

Precisar é ter necessidade, carecer de 
algo. Merecer é ser digno ou passível de al-
guma coisa, apresentar as condições reque-
ridas para alcançar algo.

À primeira vista, poderíamos pensar em 
rancor do Ir.·., em negação.

De modo algum.
O coração precisa estar atento aos pe-

didos, que, quase sempre, não são mere-
cedores.

Interessante. Votamos a falar de preci-
sar e merecer. Quem mais precisa, normal-

mente, é o coração.
Quem merece é o espirito.
Há necessidade de exemplos para que 

possamos ser merecedores da dádiva divi-
na e, por sua vez, colher entre irmãos os 
frutos da condição do bem-viver.

Merecer... Como fiquei pensando na 
frase: “só faço para quem merece. Quem 
precisa nem sempre merece”...

Hoje vejo que preciso merecer. Mas 
como faço isso? Preciso ter uma conduta 
digna, reta e voltada para o bem-comum.

Às vezes, estamos tão longe espiritual-
mente dos nossos semelhantes, mas insisti-
mos em querer as graças do G.·.A.·.D.·.U.·..

O que fazer para início do merecimen-
to? É um questionamento constante.

Para o merecimento é preciso que fa-
çamos uma reflexão constante de todos os 
nossos atos, do comportamento, das ambi-
ções, das lamúrias, da revolta interna, do 
rancor.

Em todos os momentos de nossa exis-
tência, começamos sempre precisando 
para depois merecermos.

Eu preciso. Eu mereço. Vamos cuidar 
primeiro do comportamento, para depois 
recebermos os louros. Jamais o precisar irá 
suplantar o merecimento.

PRECISAR E MERECER

22 www.jornalocompasso.com.br   |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano X1 - n° 52 - abril de 2022

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

CRÔNICACRÔNICA
Autor do livro 
Reflexões 
Maçônicas – 
Crônicas

Por .·. Ir.·. Jorge Vicente

CULTURACULTURA

TESOUROS 
MAÇÔNICOS – 

OBRAS RARAS DO 
REAL GABINETE 

PORTUGUÊS 
DE LEITURA



33www.jornalocompasso.com.br   |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 
O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I AAno X1 - n° 52 - abril de 2022

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

ELEVAÇÃOELEVAÇÃO

A A.•.R.•.L.•.S.•. Benjamim Pereira de 
Mascarenhas, Or.•. de Prado, extremo sul 
da Bahia, realizou na noite de sexta-feira, 
dia 29/3, Sessão Magna de Elevação do 
Ir.•. Luiz Antônio Có Craide.

A prestigiada e ritualística Sessão, 
que foi presidida pelo Ven.•.Mes.•. da 
Loja, o Ir.•. Neivaldo Barreto, contou 

coma as ilustres presenças dos IIr.•.da 
Oficina e da LLo.•. coirmãs da região e 
das AA.•.R.•.L.•.S.•. Cavalheiros do Cla-
raval, Or.•.   de Alcobaça, Deus, Luz 
e Caridade, Or.•. de Caravelas; Deus, 
Caridade e Justiça, Or.•. de Itamaraju 
e Estrela do Mucuri, Or.•. de Nanuque, 
nordeste de Minas Gerais.

BENJAMIM PEREIRA DE 
MASCARENHAS REALIZA 

SESSÃO DE ELEVAÇÃO

GRANDE ORIENTE DO BRASILGRANDE ORIENTE DO BRASIL

200 ANOS DO GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL
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Como observado nas Corporações de 
Oficio da Idade Média, os maçons também 
tinham seus patronos protetores, os quais 
eram honrados com festas solenes.

Foram São João Batista e especialmen-
te, os Quatro Santos Coroados os que ocu-
param um lugar de destaque nos Estatutos 
dos Trabalhadores de pedra da época. As-
sim por exemplo nos estatutos de Ratisbon-
ne (1459), importante documento corpora-
tivo, dividido em 52 artigos, essencialmen-
te deontológico e que começa assim: “Em 
nome do Pai, do Filho, do espirito Santo, 
bem-aventurada Virgem Maria, e também 
de seus bem aventurados Servidores, Os 
quatro Coroados, em sua memória eterna”.

Desta forma, de acordo com o Mar-
tirológico romano, em 8 de novembro, é 
relembrado em Roma, na Vila Lavicana, 
o triunfo dos Quatro Santos Coroados, a 
saber: Severo, Severiano, Cartoforo e Vi-
toriano.

Os mesmos, no tempo do imperador 
Diocleciano, foram flagelados até a morte, 
com chicotes chumbados, por terem recu-
sado cumprir a ordem imperial de erguer 
um templo a um Deus pagão.

O documento, após ter mencionado a 
hierarquia corporativa dos mestres, compa-
nheiros e aprendizes, especifica que para 
entrar na corporação é necessário ter nasci-
do livre e ter bons hábitos.

De acordo a este documento, o ma-
çom, com efeito, não deve viver em con-
cubinato nem se entregar ao jogo (art. 35). 
É obrigatório se confessar e comungar pelo 
menos uma vez por ano e os bastardos são 
excluídos segundo o (Art. 39), sendo que os 
maçons itinerantes são objeto de previsões 
particulares.  O documento ainda determi-

na em seu (Art. 52) os critérios e devoções 
aos Quatro Coroados:

“já que em virtude da ordem cris-
tã, todo o cristão é obrigado a zelar pela 
salvação de sua alma, os mestres e artistas 
devem considerar justo que Deus Todo Po-
deroso os receba graças à arte e ao trabalho 
de construção das edificações divinas e das 
obras admiráveis, que outras pessoas lou-
varão e admirarão, e que assim ganhem o 
alimento de seus corpos. E que seus cora-
ções sejam tocados de gratidão cristã, a fim 
de promover o serviço divino, e ganhar a 
salvação de sua alma. 

Por essa razão, pela honra e louvor 
de Deus todo poderoso, de sua bem aven-
turada Mãe, a Virgem Maria, de todos os 
Santos e especialmente dos Quatro Santos 
Coroados, pela satisfação das almas de to-
dos aqueles que são e serão filiados a estes 
estatutos, determinando e decidimos, nós 
e nossos descendentes, de mandar celebrar 
um oficio divino todos os anos durante os 
quatro domingos da quaresma, e nas festas 
dos Quatros Santos Coroados em Estrasbur-
go, na catedral e na capela da Virgem, com 
vésperas e missas aos mortos, sempre que 
for possível fazer isso”.

Contudo, as homenagens e comemo-
rações em honra e memória aos Quatro 
Coroados, durante muito tempo foram ig-
norados e seus nomes relegados ao esque-

cimento. Somente muitos anos mais tarde 
por meio de uma revelação divina, foram 
conhecidos os nomes citados acima e or-
denou-se que a festa fosse celebrada junto 
com as dos Santos Mártires Claudius, Ni-
costrato, Sinfório, Castor e Simplício que 
também na Via Lavicana, em Roma, a três 
milhas da cidade, sofreram o martírio dois 
anos depois dos Quatro Coroados. 

Estes cinco mártires exerciam a pro-
fissão de escultores e por terem se recu-
sado a esculpir um ídolo pedido por Dio-
cleciano e sacrifica-o aos deuses pagãos, 
o Imperador os trancou vivos em um sar-
cófago de chumbo e os lançou ao mar, no 
ano de 287. 

Os cinco mártires, somados aos ante-
riores, são honrados sob o nome de Qua-
tro Coroados, embora na realidade sejam 
nove. Parece que a menção mais antiga dos 
Quatro Coroados remonta ao ano de 1317, 
nos estatutos dos trabalhadores de pedra 
de Veneza.

Destes santos, conservam-se nume-
rosas reproduções em miniaturas, como a 
que existe no Isabella Missal (Missal de Isa-
bela), séc. XIII, do Museu Britânico.

Bibliografia: 
Ferrer-Banimeli, José Antônio. Arqui-

vos secretos do Vaticano e a franco maço-
naria. São Paulo: Masdras, 2010.

OS QUATRO SANTOS 
COROADOS 

ESPAÇO DA ESPAÇO DA 
AMALCARGAMALCARG

M. I. e Membro da 
Academia Maçônica de 
Letras Ciências e Artes 
da Região Grapiúna 
(AMALCARG), 
Cadeira nº 11Por Ir.·. Khalil Augusto Botelho Nogueira



Ao longo da sua existência, a Maçonaria 
através de seus membros participou ativa e 
decisivamente de lutas pela libertação de 
muitos povos. 

Na História do Brasil, existe um capítu-
lo em branco, e esse, é exatamente aquele 
que diz respeito aos dias agitados da pre-
paração, realização e da consolidação da 
Independência. 

É preciso que se afirme: nossa História 
está profundamente marcada pela influ-
ência da Maçonaria nos movimentos da 
sua Independência e sempre vinculada, 
de alguma forma, às lutas político-sociais 
de nosso País; sempre foi decisiva na de-
flagração de feitos históricos, que muda-
ram a sua face. A Independência do Brasil 
que era a meta específica dos fundadores 
do Grande Oriente do Brasil é um desses 
exemplos marcantes. O “Fico”,  ocorrido 
em 09 de janeiro de 1822, constitui-se 
no primeiro passo oficial dos maçons no 
processo. 

Com a volta de D. João VI para Portugal 
e as exigências para que também o prín-
cipe regente voltasse, a aristocracia rural 
passa a viver sob difícil dilema: conter a re-
colonização e ao mesmo tempo evitar que 
a ruptura com Portugal assumisse o caráter 
revolucionário-republicano que marcava a 
independência da América Espanhola, o 
que evidentemente ameaçaria seus privilé-
gios. Em Portugal, conspirava-se para que 
o Brasil voltasse à condição de colônia e o 
Príncipe Regente ao decidir permanecer 
no Brasil, deflagrou o turbilhão de aconte-
cimentos que o levaria ao Grito do Ipiranga 
08 meses depois.

Maçons Alertas entram em ação - três 
Lojas Maçônicas Metropolitanas do Rio 
de Janeiro – Comércio e Artes (fundada 
em 1815) - Esperança de Niterói, e União 
e Tranqüilidade -, reunidas no dia 20 de 
agosto de 1822, no impedimento mo-
mentâneo do Grão-Mestre José Bonifácio 
de Andrada e Silva, presidiu a sessão o 1º 
Grande Vigilante Joaquim Gonçalves Ledo, 
que em dado momento pronunciou enér-
gico e fundamentado discurso, demons-
trando com as mais sólidas razões que o 
Brasil demandava, exigia imperiosamente, 
que a sua categoria fosse inabalavelmente 
formada, e a proclamação da Independên-
cia e da Realeza Constitucional, na pessoa 
do augusto príncipe, perpétuo defensor do 
Reino no Brasil. Esta moção fora aprovada 
por unânime e simultânea aclamação ex-
pressada com o ardor do mais puro e cor-
dial entusiasmo patriótico.  

Diante de agitação em alguns setores, 
notadamente em Minas e São Paulo o Prín-
cipe fez rápida viagem com comitiva para 
tentar acalmá-los. Quando já no percurso 
de Santos para São Paulo, a 07 de setem-
bro de 1822, à margem do Riacho do Ipi-
ranga, fora informado por cartas de José 
Bonifácio de Andrada e Silva, da Princesa 
Leopoldina e do Cônsul britânico da irre-
versível decisão da Maçonaria, da qual co-
mungava, diante, sobretudo, das absurdas 
exigências da Corte Portuguesa que cassava 
sua regência sobre a colônia e anulava suas 

decisões anteriores. Sua reação foi imedia-
ta, demonstrando irritação, desembainhou 
a espada, aproximou-se da margem e gri-
tou: “É tempo... Independência ou Morte! 
... Estamos separados de Portugal”.

No momento não se pode deixar de 
fazer alusão a atuação de ilustres maçons 
que se desdobraram nas lutas decisivas e 
perigosas que levaram o País a sua eman-
cipação política, como Joaquim Gonçalves 
Ledo, o verdadeiro articulador da nossa in-
dependência, José Bonifácio de Andrada e 
Silva, “o patriarca da independência”, José 
Clemente Pereira, o “porta-voz” do Dia do 
Fico”, José Joaquim da Rocha, o fundador 
do Clube da Resistência, o Padre Januário 
da Cunha Barbosa, dirigente do Grande 
Oriente do Brasil, Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, Padre Belchior Pinheiro de 
Oliveira e tantos outros.

Através da História o Povo Maçônico 
do Brasil já demonstrou, sobejamente, a 
sua decisão em servir à Ordem, à Pátria e à 
Humanidade.

Será que podemos dizer que o Brasil 
tornou-se independente através de uma 
conspiração maçônica? 

Vejam o que certa feita afirmou D. Hel-
der Câmara, Arcebispo de Olinda, referin-
do-se a manifesto enviado pelos maçons ao 
então Presidente, Marechal Costa e Silva:

“Admito uma participação da Maçona-
ria, mais larga e generosa, para apressar o 
equacionamento dos problemas nacionais. 
Não desconhecemos a força dos Maçons. 
A sua tomada de posição em Brasília repre-
senta o determinismo renovador em seus 
quadros. A Maçonaria sempre lutou contra 
o despotismo e a tirania, colocando-se ao 
lado das reivindicações populares. Assim 
sendo, ela tem dimensões universais, não 
se insula da luta em prol das liberdades hu-
manas e, acima de tudo, busca atender aos 
legítimos anseios do povo. Os maçons crê-
em em Deus e sobre eles há falsas e errône-
as interpretações. É uma enorme força que, 
vindo do passado, de princípios altamente 
moralizantes, se renova de conformidade 
com a marcha dos tempos”.  

Nota da Redação: O Ir.·. Antônio da 
Silva Costa, partiu para o Orie.·.Ete.·. no 
dia 10 de novembro de 2017 e em sua ho-
menagem os IIr.·. do Grande Oriente de 
Itabuna fundaram a A.·.R.·.L.·.S.·. Antônio 
da Silva Costa nº 4.610
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CURIOSIDADES SOBRE A 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

IN MEMORIAMIN MEMORIAM
M.·. M.·. Maç.·. Gr.·. 33 
Oficina Integrada de Graus 
Superiores São José e Secretário 
de Planejamento do Grande 
Oriente Estadual da Bahia 
(GOEB/GOB). Itabuna – Bahia.Por Ir.·. Antônio da Silva Costa. COMO DISTINGUIR UM MAÇOM

É realmente de impressionar, aos olhos 
profanos, que duas pessoas nunca antes se 
tendo visto, não se conhecendo de fato, 
rapidamente se reconheçam como irmãos. 
É pacífico que esse reconhecimento se dá 
através de sinais, toques e palavras. Isso é 
indiscutível, inquestionável, mas vai além, 
existem outras formas de reconhecimento 
que ultrapassam as que até aqui foi dito, e 
é nelas que me deterei.

Para Começar podemos citar os princí-
pios da Ordem, quais sejam: o Amor Fra-
ternal, a Caridade e a Verdade. Pelo Amor 
Fraternal, consideremos toda a humanida-
de, como uma grande família, todos cria-
dos por um Ser Supremo e enviado ao 
mundo para ajudar, apoiar e proteger uns 
aos outros.

A Caridade por sua vez, surge para nos 
ensinar a aliviar a necessidade dos desafor-
tunados. Através dela, somos chamados a 
confortar os infelizes, nos solidarizar com 
seus infortúnios, ter compaixão por suas 
misérias e restaurar a paz em suas mentes 
perturbadas.

A Verdade, por fim é um atributo divino 
e o fundamento de todas as virtudes maçô-
nicas. Esse princípio nos leva a no afastar 
de toda a hipocrisia e falsidade para aproxi-
marmos da sinceridade da lealdade, sendo 
essas as nossas características marcantes.

Portanto concluímos, até agora, que 
não somente através de sinais, toques e pa-
lavras, distinguimos um maçom, mas pelo 
seu caráter produzido no Amor Fraternal, 
na Caridade e na Verdade. O verdadeiro 
maçom traz consigo quatro virtudes princi-
pais: a Temperança, a Energia, a Prudência 
e a Justiça.

A Temperança é por definição a conten-
ção das paixões. É o resultado do comando 
cerebral que mantém o corpo submisso e 
governável. A prática dessa virtude é in-
dispensável ao maçom, pois o afasta dos 
excessos, dos hábitos ilícitos e dos vícios, 
mantendo o equilíbrio.

M.·.M .·. da Lo.·.  
Terceiro Milênio 516, 
Or.·. de São Paulo.

Por Ir.·. Lima Júnior

CONTEXTO MAÇÔNICOCONTEXTO MAÇÔNICO

CONSAGRAÇÃO MATRIMONIALCONSAGRAÇÃO MATRIMONIAL

CONSAGRAÇÃO 
MATRIMONIAL 
NO MAJESTOSO 
PALÁCIO 
MAÇÔNICO 
DO LAVRADIO

A Consagração 
Matrimonial no Majestoso 

Palácio Maçônico do 
Lavradio, acontecerá 

na sexta-feira, dia 29 de 
abril do ano em curso, 

às 18 horas.

A Energia é equidistante da precipita-
ção e da covardia. Ela nos habilita a superar 
qualquer dor, finalizar qualquer trabalho, 
suplantar qualquer perigo, transpor qual-
quer dificuldade.

A Prudência nos ensina a regular nossas 
vidas e ações de acordo com os ditames da 
razão. Essa virtude deve ser característica 
marcante de todo o maçom, não só pelos 
frutos que dela naturalmente advém, mas 
como um piedoso exemplo para o mundo 
profano.

E por fim, a Justiça. Aquela condição ou 
estado de direito pela qual somos ensina-
dos a dar a cada homem um tratamento 
justo, sem distinções. Sendo essa virtude 
um padrão aglutinador da sociedade civil, 
sem o exercício dela seria a confusão uni-
versal. Daí a importância de todo o maçom 
ter essa virtude bem fundamentada em sua 
mente e coração.

Por todo o exposto, concluímos que o 
Amor Fraternal, a Caridade e a Verdade, 
em conjunto com a Temperança, a Justiça 
são os grandes estandartes que de fato dife-
renciam e ajudam a diferenciar os maçons 
livres e aceitos. E que assim o seja para todo 
e sempre.
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TRABALHO PARA INICIAÇÃO NO GRAU 32
Consistório dos príncipes do Rela Segre-

do é um corpo filosófico de Maçons regula-
res que integram os três últimos graus do Rito 
Escocês Antigo e Aceito. Na cultura religiosa 
(Direito Canônico), consistório é uma reunião 
solene de Cardeais, convocada e presidida 
pelo Papa (Romano Pontífice), para prestar-
-lhe assistência e colaboração no governo da 
Igreja. Como os Cardeais, os Maçons chegam 
ao Consistório e recebem como missão a ins-
trução de voltar para as suas origens e ajudar 
os outros a fazer progresso na Maçonaria até 
chegarem também ao Consistório. Os Car-
deais voltam para os seus países e ajudam 
a administração das Igrejas e, os inspetores, 
voltam para suas Lojas Simbólicas e Corpos 
Filosóficos e ajudam na administração do Rito 
Escocês Antigo e Aceito.

A Doutrina do Grau 31 (Grande Inspetor 
Inquisidor Comendador) Rito Escocês Anti-
go e Aceito está, em grande parte, voltada à 
aplicação maçônico de Justiça com mais um 
elemento da formação humana que propi-
cia a estabilidade social estudando diferen-
tes períodos da história da humanidade. Os 
ensinamentos do Grau englobam o período 
de decadência da Roma Antiga, passam pela 
crise ocorrida na Idade Média europeia após 
a queda do Império Romano e alcançam o 
período do Iluminismo Germânico com o 
destacado estrategista e líder militar Frederi-
co II, rei da Prússia (1712 – 1786), Frederico 
II conquistou a hegemonia política e militar 
na região onde atualmente ficam a Áustria, 
Alemanha e Polônia. O monarca teve papel 
importante na organização econômica e jurí-

dica da atual Alemanha. Ainda criou o Banco 
de Berlim, organizou o sistema financeiro da 
Prússia, fortaleceu a educação pública e de-
cretou a tolerância religiosa.

A cerimônia demonstra que o Maçom 
detentor do Grau 31, é o Guardião do Bem 
Público. É obvio que para guardar ou resguar-
dar o Bem Público e assim defende-lo, o de-
tentor do Grau precisa ter uma consciência 
esclarecida de julgamento, capaz de distin-
guir entre o Bem e o Mal, o justo e o injusto. 
Neste, dá-se ao Maçom o necessário cabedal 
de conhecimento para torná-lo um elemento 
atuante e construtivo no meio social em que 
vive: cultura social e política, ao invés de ino-
fensivas e anacrônicas digressões históricas. 

Em casa País, onde nasceu ou em que 
vive, o Maçom tem o dever fundamental 

de contribuir para o Bem Público. A palavra 
“investigação” é a chave deste Egrégio Tribu-
nal do Grau 31. Todo Maçom deve refletir 
e fazer um exame próprio das atividades do 
dia, em espírito e oração. Os erros cometidos 
hoje devem ser evitados e corrigidos amanhã. 
Cada dia deve emanar alguma luz como nos-
so guia futuro. Então, conforme o passar do 
tempo, nosso caráter estará lapidado, forma-
do e fortalecido, que os irmãos pronunciarão 
o seu julgamento e dirá com entusiasmo: “Lá 
está um verdadeiro Maçom.”

Mes.·. Maç.·. Grau 31º e Membro da 
A.·.R.·.L.·..S.·.. Romã do Progresso, 
Or.·. de Buerarema – Bahia.

Por .·. Ir.·. Juliano Oliveira Santana

ALTOS CORPOSALTOS CORPOS

A MAÇONARIA NA VISÃO DE UM PROFANO
1) Segundo o vosso entendimento qual 

o sentido da Câmara das Reflexões?

Morte e Vida. Ambiente apropriado para 
a introspecção, reflexão da vida passada, 
hábitos e atitudes velhos, preparação para 
vivenciar vida nova, após ser aceito na Maço-
naria. Morrer para o mundo velho; e Nascer 
para um Novo mundo de Luz.

 
2) Uma Loja Maçônica é composta de 

Ornamentos, Símbolos e Artefatos. Descre-
va abaixo uma relação destes itens.

Avental. Cinzel. Circulo. Colunas. Com-
passo. Corrente. Espada. Esquadro. Martelo. 
Mosaico. Pentagrama. Pirâmide. Quadrado. 
Régua. Sol. Delta Luminoso.  A colher do pe-
dreiro. Velas.

3) Qual opinião possuía sobre a Maço-
naria antes de suas pesquisas e como a de-
fine agora?

Sempre achei que era uma instituição 
composta de homens de bem, íntegros, honra-
dos e de bons exemplos na sociedade em que 
vive, como cidadão de moral e bons costumes.  
Defino agora que é uma organização que tem 
como princípios ensinamentos: o amor frater-
nal, a solidariedade e a busca da verdade, res-
peitando às leis, a ordem e a disciplina, em de-
fesa da Liberdade, Fraternidade e Igualdade.  

 
     4) A Espada é considerada um impor-

tante instrumento na Maçonaria. Por quê?

Porque Simboliza a Coragem e a Justiça. 
Porque representa o cavaleiro que serve a 
Deus e defende os fracos. É a Arma de vigi-
lância, por meio da qual seu condutor procu-
ra defender os Mistérios Maçônicos de toda e 
qualquer violação profana. 

Porque significa também punição – de 
forma simbólica – para quem quebra seus ju-
ramentos.

 
5) O que você aprendeu sobre o signifi-

cado da Pedra Bruta?

Aprendi que o ser humano é uma pedra 
bruta, que precisa ser lapidada, moldada, 
com o trabalho de humildade, onde pode-
mos aperfeiçoar a nossa educação e instru-
ção, para sermos pessoas de elevado nível 
cultural; e que no trato e no servir podemos 
fazer muito mais, com amor e tolerância, pelo 
bem do próximo. Significa transformar atitu-

des brutas em elevados sentimentos nobres. 

6) Quais paramentos os maçons utiliza 
para entrar no Templo?

Avental e Luvas.  

7) Qual a diferença entre Maçonaria 
Operativa e Especulativa?

 
Não existe diferença nenhuma se analisa-

da ao pé da Letra.  Veja Por quê: 
 - Operativa – Arte de Construir. Rotulo 

aplicado hoje às organizações de construto-
res, os quais floresceram na idade média e 
foram precursores da Maçonaria dos Aceitos 
ou Especulativa.

- Especulativa- Atual forma da organização 
Maçônica. Forma moderna da maçonaria, na 
qual os iniciados são, necessariamente, liga-
dos à arte de construir.

8) Por que podemos dizer que a Maçona-
ria não é uma religião, nem é antirreligiosa?

 
 Não é uma religião no sentido de ser uma 

seita, mas é um culto que une homens de 
bons costumes. Seu credo religioso consiste 
apenas em dois artigos de fé que não foram 
inventados por homens, mas que se encon-
tram neles institivamente desde os mais re-
motos tempos da história. A existência de 
Deus e a imortalidade da alma que tem como 
Corolário a Irmandade dos homens sob a Pa-
ternidade Deus.

- Não é anti-religião por que não é contra 
a qualquer religião. Ela ensina a pratica e a 
tolerância, defendendo o direito do homem 
praticar a religião do seu agrado.

 
9) Por que os locais de reunião dos ma-

çons são chamados Templos?
 
Porque não são igrejas e não é uma religiaão. 

Embora a maçonaria preserva religiosamente os 
direitos de cada indivíduo praticar a religião ou 
credo de sua preferência, mantendo-se equidis-
tantes das diferentes seitas ou credos.

- Ela ensina, por exemplo, a todos como 
respeitar as Religiões diversas de seus membros.

 
10) Quais as três virtudes Teologais que de-

vem ser manifestadas pelo maçom? Descreva.
  
São elas: Fé – Apoiada em estudos e expe-

riências próprias, mas uma ciência da existên-
cia do Grande Arquiteto do Universo;

Esperança – A confiança de estar honran-

do seus pais, mestres, ancestrais e ao Grande 
Arquiteto do Universo; e Caridade- A carida-
de sincera é o lado da partilha, a maior perso-
nificação do Amor.

11) Descreva com suas palavras os pre-
parativos para a Edificação do Templo de 
Salomão.

Era uma ideia que Davi, pai de Salomão, 
tinha em mente executar desde que se tor-
nara Rei. Deus proibira o mesmo de edifi-
car, pois Davi havia participado de inúmeras 
guerras e com isso derramando muito sangue.

Deus prometeu a Davi que este teria um 
filho, que se chamaria Salomão, e ele seria 
quem construiria o templo, pois, seria um ho-
mem de Paz.

Para construir o Templo de Salomão a 
pessoa teria que ser pura, integra, honesta, 
sem máculas ou pecados. 

Porque o templo congregaria pessoas de 
vários países e simbolizava a presença de 
Deus de Israel no meio do povo.

 
12) O artesão Hiram elevou duas colu-

nas. Quais eram seus nomes e o que signi-
ficavam?

Coluna Joaquim- Ele estabelecerá; e Coluna 
Boas- Ele vem em Poder. As colunas eram de 
bronze, que tinham a função de ornamentar.

 
13) O que você entendeu sobre o estu-

do/pesquisa da Coluna B?

Que o Aprendiz assenta-se na coluna do 
Norte, isto é, a Coluna B, junto à qual se en-
contra a Pedra Bruta. 

Que simbolicamente p Norte é o lado me-
nos iluminado do templo, por isso nele têm as-
sento os aprendizes no Rito Memphis-Misraim.

 
 14) No grau de Aprendiz, o Maçom 

aprende sobre a importância do conceito 
de liberdade. Poderia descrevê-lo?

 
Que o Maçom responderá por sua liber-

dade buscando, principalmente, na sua cons-
ciência do dever moral, pautado de acordo 
com as virtudes teologais da fé, da esperança 
e da caridade; e das virtudes cardeais da tem-
perança, da justiça, da coragem e da prudên-
cia. Consciência a qual o maçom intimamen-
te adere de forma livre e espontânea.

 
15) Qual o significado do Olho que tudo vê?
 

Olho de Deus, passado, presente e futuro. 
Que sabe de tudo e vigia nossos atos e atitudes.

 
16) Qual é a relação de São João Batista 

com a Maçonaria?

É o patrono da Maçonaria. Ele veio ao 
mundo anunciar a vinda do filho do Grande 
Arquiteto do Universo. Enfrentou as desigual-
dades sociais, na época, além de pregar à Jus-
tiça, o Batismo, o nascer de novo, o abando-
no dos pecados por uma vida nova.

 
17)  A Trolha, uma ferramenta impor-

tante para a construção tem seu significado 
simbólico dentro da Maçonaria. O que este 
símbolo representa e qual sua relação com 
a argamassa?

 
Trolha significa colher pequena, instru-

mento de formato triangular. Utilizada para 
aplainar, desempenhar e desempolar e alisar, 
corrigindo imperfeições e formando um só 
todo harmônico, justo e perfeito, portando 
a argamassa nas edificações, no polimento e 
perfeição. A Trolha é símbolo do Perdão.  

 
 18) Faça uma breve descrição sobre o 

uso do avental e suas origens.

No Egito, século XIV, Antes de Cristo, já 
se usava o Avental. O avental é uma peça do 
vestuário, herdada dos profissionais do mais 
longínquo passado. Na conclusão do Tem-
plo de Salomão, os aventais eram de couro, 
sendo os de aprendizes grandes que lhe pro-
tegiam do peito aos joelhos porque trabalha-
vam em desbastar a pedra e cortar madeiras.

 
19) Qual é a importância da Lua e do Sol 

na Maçonaria?

São as duas iluminações (iluminações). 
O Sol – Corresponde ao orador. O Sol é o 
vitalizador essencial, o Pai, de uma generosa 
fecundidade. Representa o Elemento Fogo. 
Representa: Ouro. 

A Lua – corresponde ao Secretário. O Re-
flexo do Sol e tem um sentido de saúde. A 
Lua é o elemento Água. Representa a Prata. 

 
20) Quais as definições para Rito e Ritual?

Rito – É o cerimonial próprio de um cul-
to ou de uma sociedade. Ordenação de uma 
cerimônia. 

Ritual – A forma das cerimônias, religiosas 
ou não. Cronograma e as regras do cerimonial.

BRASILBRASIL
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ALBERTO COELHO 
MESSEDER INICIA 8 

MES.•. MAÇ.•. NO GRAU 4
No Palácio Maçônico Joseph Rafle Sa-

lume – A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabu-
nense –, a Loja de Perfeição Alberto Co-
elho Messeder, do Vale de Itabuna no sul 
da Bahia, sob a presidência de Marilúcio 
Dantas Ramos, realizou Sessão de Inicia-
ção ao Grau 4 – Inefáveis/Lojas de Perfei-
ção (Mestre Secreto), dia 13 de abril do 
ano em curso.

A ritualística sessão, que iniciou os IIr.•.  
João Victor Araújo Andrade, Paulo Alfre-
do de Santana Dantas, Marcio Sant’anna 
Couto, Mauro Sant’anna Couto, Lucia-
no Leslie Oliveira Carneiro, José Roberto 
Veiga Coelho, Giovani de Sá Almeida e 
Frederico (Ico) Oliveira, foi presidida pelo 
presidente da Loja Ir.•.  Marilúcio Dantas e 
diretoria, acompanhado pelo Grande Ins-
petor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia, Ir.•.  José Carlos Oliveira 33º.

O Grau 4 do R.•. E.•. A.•. A.•. é o pri-
meiro do sistema de Altos Graus deste 
Rito, tal como foi estabelecido pelas Gran-
des Constituições de 1786, que segundo a 
tradição, foram sancionadas por Frederico 
II da Prússia, a 19 de Maio daquele ano, 
soberano que reunia um grande prestí-
gio mundial, tanto a nível social e político 
como maçónico.

O Grau 4 pertence à primeira série 
dos Altos Graus do R.E.A.A., denominada 
de Graus Inefáveis ou de Perfeição, que 
compreende os Graus entre o 4 e o 14, 
série também conhecida por Maçonaria 
Vermelha.

O termo Inefável provém do facto de 
nestes Graus, por diversas vezes, se fazer 
referência ao nome da Divindade, que, 
por não ser conhecido, não se pode pro-
nunciar, o que o torna, portanto, inefável 
ou indizível. 

O termo Perfeição, atribuído tanto 
aos Graus como à Loja que os transmite, 
refere-se à procura constante do Aperfei-
çoamento que os Mestres Maçons devem 
manter, desiderato porventura inatingível, 
mas que terá de ser perseguido com per-
severança. 

GRAUS FILOSÓFICOSGRAUS FILOSÓFICOS

E o Homem poderá, com as suas limita-
ções, discerni-la ou mesmo entrevê-la?

Não sabemos se alguma vez teremos res-
posta para estas interrogações. Temos o De-
ver de em Silêncio e com Tolerância, saber 
ouvir os outros e, em união, dia após dia, 
percorrermos o Caminho que nos conduza 
a uma sociedade mais justa, solidária e fra-
terna. Em que a Liberdade de pensamento 
seja uma realidade, com o Respeito pelos 
Direitos de todos os Homens.

Para tal, enquanto maçons dentro dos 
nossos Templos, deveremos manter-nos in-
dependentes de todas as doutrinas religiosas, 
políticas, económicas e sociais. E, em quais-
quer circunstâncias, dentro e fora de colunas, 
mantermo-nos vigilantes e prontos a lutar 
contra a Tirania e os Fundamentalismos. 

O Grau 4 das Lojas de Perfeição do 
R.E.A.A. pretende ser uma porta para um 

Caminho, que os Mestres Maçons possam 
percorrer e partilhar com outros irmãos, 
sem preconceitos prévios, em Paz, Har-
monia e Tolerância na demanda da Ver-
dade e da Perfeição.

Para finalizar, resta-me ilustrar este tex-
to sucinto com um excerto paradigmático 
e angular do Ritual:“…uma extraordinária 
admiração deve a todos empolgar, pois é 
sublime reunir, no seio de uma Loja, cris-
tãos, protestantes, católicos, espíritas, ma-
ometanos, israelitas e budistas, como mo-
narquistas e republicanos e a todos dizer: 
“Aqui, as vossas disputas não encontrarão 
eco, aqui, não ofendereis a ninguém e 
ninguém vos ofenderá”. 

(Texto: redação de O COMPASSO e 
https://www.myfraternity.org/post/historia-
-e-filosofia-do-grau-4-do-r-e-a-a)

Estas Lojas têm ainda o subtítulo de 
Excelsa ou Excelente, porque os ensina-
mentos e práticas ministrados nestes 11 
Graus excedem os adquiridos nos Graus 
Simbólicos.

Ao presidente da Excelsa Loja de Per-
feição lhe é conferido o título de Três Ve-
zes Poderoso Mestre, como evocação das 
figuras do Rei Salomão, do Rei Hiram de 
Tiro e do Mestre Hiram Abif. 

O Grau 4 é designado por Mestre Se-
creto. É uma continuação do Grau 3, Mes-
tre Maçom, em que se volta a chorar a 
morte de Hiram Abif. 

Nesta primeira etapa do Caminho da Loja 
de Perfeição retorna-se à temática do Silên-
cio, do Sigilo e da Fidelidade, temas gratos 
e recorrentes na Maçonaria. Porque importa 
que nunca sejam olvidados e que os Obreiros 
os mantenham presentes para sempre.

Neste Grau exorta-se os Obreiros à Obe-
diência, ao sentimento do Dever, à exalta-
ção da Virtude e à disponibilização perma-
nente para o Trabalho e Estudo maçónicos.

Neste Grau proclama-se que o ideal da 
Maçonaria é a VERDADE. Mas o que é a 
VERDADE? Todas as verdades serão relati-
vas? Inerentes a cada ser humano e a cada 
época? Ou haverá uma verdade absoluta? 
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AÇÃO MAÇÔNICAAÇÃO MAÇÔNICA

INSTALAÇÃOINSTALAÇÃO INSTALAÇÃOINSTALAÇÃONOTÍCIAS MAÇÔNICASNOTÍCIAS MAÇÔNICAS

FRATERNIDADEFRATERNIDADE

UNIÃO E LIBERDADE CONQUISTENSE 
REALIZA MAIS UMA AÇÃO SOCIAL

CERIMÔNIA DE INSTALAÇÃO DO CASTELO 
DE ESCUDEIROS PRECEPTORES DO AMANHÃ 

É REALIZADA NO ORIENTE DE SALVADOR

SESSÃO MAGNA DE INSTALAÇÃO É 
REALIZADA NA LOJA LUZ E UNIÃO

PÁSCOA DO CLUBE 
DA FRATERNIDADE

Com o “Tronco de Solidariedade” 
da A.•.R.•.L.•.S.•. da União e Liberda-
de Conquistense, nº 114, Or.•. de Vi-
tória da Conquista, região Sudoeste da 
Bahia, realizou mais uma ação social 
com a entrega de 20 Kits na Maternida-

de no Hospital Esaú Matos.
Mais crianças em vulnerabilidade so-

cial foram atendidas logo após o momen-
to de sua iniciação nesse plano material.

Esse importante acolhimento só foi 
possível graças ao fortalecimento do 

Tronco de Solidariedade da Loja e gra-
ças a dedicação das cunhadas.

Amor Fraternal, Verdade e Am-
paro são os princípios que norteiam 
a irmandade da União e Liberdade 
Conquistense.

O Castelo de Escudeiros Preceptores 
do Amanhã, o primeiro jurisdicionado 
à Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB) na capital baiana, foi ins-
talado no último sábado, dia 9/4. 

A “Ordem dos Escudeiros” é uma 
organização afiliada da Ordem DeMo-
lay para jovens do sexo masculino de 7 
anos a 11 anos completos.

O Castelo Preceptores do Amanhã 
é patrocinado pelo Capítulo Salvador 
da Ordem DeMolay e iniciou seus tra-
balhos com 13 (treze) novos escudeiros 
em uma sessão muito emocionante. 
Essa é uma iniciativa das Lojas patroci-
nadoras: Estrela do Sul nº 54 e Filhos de 
Salomão n° 7. Inicia-se uma nova era 
para a Ordem DeMolay na Bahia.

A A.•. R.•. L.•. S.•. Luz e União, nº 94, Or.•. de Santo Estêvão, realizou 
uma belíssima Sessão Magna de Instalação do Ven.•.Mes.•. Jânio Brizola 
de Souza Fonseca.

O Presidente Instalador desse encontro especial foi o Ir.•. Alael Kardec 
Borges, Delegado do 47° Distrito. Tudo ocorreu de forma justa e perfeita. 
A Sessão Magna contou com a participação de 15 IIr.•.

Durante a Páscoa, as cunhadas do Clu-
be da Fraternidade Rosália Barros de Car-
valho visitaram os pacientes da Santa Casa 
de Itambé. Foram entregues chocolates 
para os pacientes, acompanhantes e fun-
cionários com a seguinte mensagem: “me-
lhor do que o sabor deste doce é a Páscoa 
com Jesus”.

De acordo com a Pr esidente do Clube 
da Fraternidade, Sandra Lima, muitos en-
fermos tem sofrido com dores e sintomas 

da chikungunya e outras doenças. “Ações 
como essa proporcionadas pelo nosso clu-
be alivia os problemas e alegra o coração. 
É um momento de muita emoção, refle-
xão e gratidão”, destacou.

O Clube da Fraternidade Rosália Barros 
de Carvalho é patrocinado pela A.•.R.•.L.•.S.•. 
Deus, Caridade e Amor nº 37.
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CÂMARA DE REFLEXÕES
Tida e havida como uma das mais sérias 

instituições do nosso mundo, de origem des-
conhecida, que vai desde os primórdios do 
mundo, ou desde os tempos de Jesus Cristo, 
também tida como fundada em 1717, a Ma-
çonaria hoje em dia continua tendo uma aura 
de secreta, de misticismo, de esoterismo, de 
uma crendice impar, que a torna respeitada 
e, até odiada. 

Neste trabalho, porém, não quero abordar 
este lado da nossa Sub.•. Inst.•. e sim abordar 
uma das coisas mais importantes, que é a Ini-
ciação de Profanos, no aspecto que tange a 
Câmara de Reflexões, local sagrado onde o 
futuro irmão se concentra, medita, reflita so-
bre a fragilidade humana, sobre o nosso futu-
ro, enfim, sobre tudo aquilo que a Maçonaria 
quer que ele reflita naquele momento solene 
e importante de sua vida.

A Câmara de Reflexões, portanto, é o pri-
meiro contato real que o postulante tem com 
a Maçonaria. Para que melhor a compreende-
mos, se faz necessário conhecermos o signifi-
cado da palavra Iniciação etimologicamente. 
Derivada do latim “initiare-initium” representa 
“inicio ou começo” derivada de “in tere” “ir 
dentro ou ingressar”. Em outras palavras, Inicia-
ção é a porta que nos conduz a um novo estado 
moral ou espiritual a partir do qual se inicia ou 
começa uma nova maneira de ser ou viver.

O símbolo fundamental da Iniciação é a 
morte, como estado preliminar à nova vida. 
Para tal, a Maçonaria nos oferece a Câmara 
de Reflexões. Afastada como é do Templo. 

Constitui a prova da Terra, a primeira das 
quatro que simbolizam os elementos da na-
tureza. Com suas pretas paredes, figurando 
uma catacumba, cercada de símbolos e de 
emblemas da morte, inscrições, um galo, um 
testamento entre outros, revela-nos que cada 
símbolo, cada frase, tem sua própria explica-
ção e importância isolada, mas o conjunto 
é que nos oferecerá a idéia e a sensação de 
transitoriedade e insignificância da vida. 

Neste local, somos levados a conceber no-
vas ideias, introspectar, examinar e comparar 
tudo o que nos cerca. Isolados do mundo ex-
terior para concentrarmos no estado intimo do 
mundo interior, aonde devemos dirigir nossos 
esforços para chegar à Realidade. É o “gnothi 
seautón” dos iniciados gregos. É a formula her-
mética V.I.T.R.I.0.L.; “Visita Interiora Terrae: 
Rectificando: Invenies Occultun Lapidem” 
cuja a tradução literal é: “Visita o interior da 
Terra, retificando encontrarás a pedra oculta”. 

Significando que devemos ingressar den-
tro da realidade do próprio mundo objetivo, 
não contentando-nos apenas com o seu estu-
do ou exame puramente exterior: então, reti-
ficando constantemente nosso ponto de vista, 
a nossa visão, e com os esforços de nossa in-
teligência (como o demonstra a cuidadosa re-
tidão dos três passos da marcha do aprendiz), 
poderemos chegar ao uso do compasso junto 
com o esquadro, isto é, o conhecimento da 
Verdade livre a Ilusão.

Em segundo lugar, retificando-te significa, 
na verdade o “seguir em linha reta”, ou seja, 

agir em si mesmo com profundidade. E é nes-
se momento de solidão, de encontro consigo 
mesmo, de meditação diante do inusitado, 
do desconhecido, que o novo homem retifi-
ca-se interiormente, deixando de lado todos 
os vícios de uma vida anterior para adotar 
novos padrões de conduta moral. E ao fazer 
isso, mostra-se para o novo homem a pedra 
oculta que há dentro de nós.

A visita a C.•. de R.•. é fundamental no 
processo iniciático porque é no interior da 
terra, por ela representada, que o profano 
morre para nascer um Maçom. A Câmara das 
Reflexões, na realidade, relembra as cavernas 
das antigas iniciações, inclusive religiosas. 

Como qualquer iniciação, simboliza a 
morte material de alguém e o seu ressurgi-
mento em um plano mais elevado. O inician-
do permanecia no interior de uma caverna da 
qual em dado momento, saia por uma fenda 
ou orifício, como se estivesse nascendo. 

A Câmara das Reflexões representa, ainda, 

o útero da mãe terra, de onde os filhos da viú-
va nascem para uma nova vida. Esse conceito 
atual de masmorra foi introduzido pelos fran-
ceses na metade do Século XIX, influenciados 
pela revolução Francesa e por certo sentimen-
to antimístico oriundo do iluminismo francês, 
mas esses não podem desvirtuar a sua origem.

A passagem pela Câmara das Reflexões, 
onde o profano, deixado a sós com ele mes-
mo, em ambiente decorado com diversas ale-
gorias que estão o tempo todo a demonstrar 
a fatalidade e brevidade da matéria, permite 
claramente a reflexão da necessidade de estar 
sempre vigilante e perseverante em seu apri-
moramento espiritual, afinal a todo instante 
somos lembrados que a morte física poderá 
se abater sobre nós. 

Segundo o poeta e orador romano Cícero 
“Quem não souber morrer bem, terá vivido 
mal, pois quantas vezes morremos vitimas de 
nosso medo de morrer”.

Finalizando, a Câmara de Reflexões da a 
oportunidade ao candidato de refletir sobre 
a vida pregressa: e sentir o peso das quantas 
vezes que: por orgulho, ignorância, apego à 
matéria, falta de sabedoria deixou de ajudar 
algum necessitado. 

Pois enquanto não conseguirmos domi-
nar a materialidade existente em nós, o nosso 
lado divino não fluirá. Porque o GADU nos 
criou para sermos divinos e perfeitos, somen-
te dominando a matéria à centelha divina 
existente nos levará invariavelmente a buscar 
o sol do meio dia que irradia o TODO, o qual 
nos originou a para o qual retornaremos.

E vocês meus IIr.•. que pensamentos vos 
ocorreram quando estáveis no lugar sombrio 
de meditação, onde vos pediram que escre-
vêsseis a vossa última vontade e o vosso tes-
tamento?

Nota: São considerados elementos obri-
gatórios em uma C.•.D.•.R.•., segundo Ritual 
de Aprendiz do REAA-GOB, a ampulheta, o 
esqueleto humano, o pão e a água.

ARTIGO ARTIGO 
MAÇÔNICOMAÇÔNICO

A.•. R.•. L.•. S.•.  Cedros 
do Líbano, 1688 – G.•. 
O.•. B.•. - RJ

Por Paulo Edgar Melo 
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FRASE MAÇÔNICAFRASE MAÇÔNICA

Esta é uma obra que pode ser lida por maçons de 
todos os Ritos e por aqueles que querem conhecer um 
pouco mais a respeito da Maçonaria, uma Instituição se-
cular repleta de simbolismo e que mantém sua tradição 
preservada em todo o mundo. Trata-se de um trabalho 
de intensa pesquisa do autor, no intuito de oferecer aos 
adeptos da Ordem ferramentas para maior conhecimen-
to e aprendizado sobre a Doutrina Maçônica. O conte-
údo é apresentado em uma linguagem clara e objetiva. Entre os temas abordados estão 
as pedras, um elemento pouco explorado como símbolo maçônico, porém bastante 
significativo para a Maçonaria. Também discorre sobre a decoração do ambiente, par-
ticularmente do teto dos Templos Maçônicos, apresentando sua real simbologia e seu 
significado àqueles que são iniciados nos sublimes mistérios. Outro aspecto relevante 
que o autor oferece ao leitor é a diferença entre Maçonaria Operativa e Especulativa, 
um assunto sobre o qual poucos possuem conhecimento em profundidade e que agora 
pode ser conhecido, de modo que você irá perceber que a Maçonaria não é uma socie-
dade secreta, e sim discreta.

Este é um trabalho do Dr. Pierre-Gérard Vas-
sal, antigo Secretário-Geral do Grande Oriente da 
França e membro de várias sociedades literárias. 
Nesta obra, o autor faz um resumo de todo o sis-
tema da Iniciação da maçonaria, examinando to-
das as suas partes. ‘’

MAÇONARIA – 
SIMBOLISMO E TRADIÇÃO

CURSO COMPLETO DE 
MAÇONARIA – HISTÓRIA 
GERAL DA INICIAÇÃO

ESTANTE ESTANTE 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

“ Não devemos acreditar numa coisa simplesmente porque ela nos é 
dita, nem aprovar as tradições apenas porque elas descendem da Antigui-
dade, nem admitir os escritos sábios apenas porque eles foram escritos pe-
los sábios. Nós devemos aceitar apenas aquilo que recebe a aprovação de 
nossa consciência; é por isso que eu vos ensinei a crer apenas quando vós 
sentirdes aquilo que vos apresentam em vossa própria consciência interior. 
Depois disto, podeis aproveitar largamente.” 

(Buda) 

O PODER MENTAL E A 
ORAÇÃO NA MAÇONARIA

Pode ser sinônimo de prece ou reza. En-
tendida pelo povo como uma súplica pedindo 
algo a Deus ou à outra entidade sobrenatural. 

A oração mental é feita sem pronunciar pa-
lavras usando-se apenas o esforço da mente.

Oração oral é exercida através da palavra, 
evidentemente com participação da mente 
que emite a ordem para que a oração seja 
verbal.

Tanto a oração mental, como a falada pode 
ser individual ou comunitária. Existe a oração 
decorada e a oração que o individuo a produz 
apresentando suas súplicas ou pedidos através 
das profundezas do seu ser, ou seja, através da 
sua mente usando sua capacidade mental em 
ondas alfa ou até em ondas teta. 

As orações faladas ou mentais decoradas, 
as vezes a pessoa não presta a devida con-
centração e está meramente repetindo frases 
decoradas. Os judeus oram, curvando o tron-
co sobre a bacia em movimentos repetidos, 
pois esta manobra facilita a concentração dos 
propósitos da oração, ou seja, a mobilidade 
faz com que a atenção seja muito maior e 
não se fuja do foco.

Todavia há uma linguagem da mente que 
é independente da palavra escrita ou falada. 
É uma linguagem mental, além dos sentidos. 
Através desta podemos realizar uma oração 
chamada de oração “científica”.

Sabe-se hoje que nossa mente controla 
através de um mecanismo extrassensorial a 
cura de enfermidades de nosso corpo. Esta 
possibilidade tanto será maior quanto maior 
for a nossa convicção verdadeira.

Há tempo que a Ciência vem estudando 
a conexão corpo/mente. Os americanos de-
monstraram que esta conexão seria possível 
através do nervo vago e que ele seria o canal 
de comunicação entre a mente e o resto do 
corpo. Mera conjectura, não se prova esta 
afirmação.

A oração é emitida por um potencial men-
tal que de forma consciente, sob o comando 
do subconsciente e através da mente age 
como uma fonte de energia que pode ser ca-
nalizada tanto para o bem como para o mal, 
mas sempre age em função de um objetivo.

Grisa (parapsicólogo) identifica a oração 
como o processo psíquico desencadeando o 
poder da mente. O resultado será tanto mais 
eficiente, na medida em que for ativado o 
poder mental. Portanto, a oração será mais 
poderosa na medida em que for devidamen-
te acionado o poder mental especialmente 
com sentimento intenso e forte convicção. 
Quando se orar por alguém pedindo sua 
cura você estará liberando um poder que sua 
mente possui capaz de realizar e obter resul-
tados importantes e inacreditáveis.

A intenção de se canalizar as energias 
curativas se faz através de mensagens telepá-
ticas positivas para aquela pessoa necessita-
da. É a mesma coisa que as religiões utilizam 
com o nome de oração ou prece, só que o 
fazem em função da Fé. Esta capacidade 
pode ser desenvolvida e melhorada através 
do relax e do domínio da Imaginação. Não 
deixa de ser uma mensagem telepática, pois 
o emissor é quem está se dirigindo a um obje-
tivo isto é, desejando uma cura ou melhoras 
para uma pessoa à distância e o receptor re-
cebe esta mensagem de forma subconscien-
te. A telepatia é uma forma de comunicação 
mental entre duas ou mais pessoas através de 
um processo extrassensorial. Tem a mente ou 
mentes que emitem e as que recebem.

No caso da oração quem emite energias, 
sabe o que está acontecendo, logo é cons-
ciente, porem quem as recebe o faz de modo 

subconsciente, isto é sua mente recebe a 
mensagem, mas não de forma consciente. 
Mas se um grupo programar uma oração em 
determinada hora, e a pessoa a ser contem-
plada souber, ela estará consciente de que 
está recebendo energias positivas, mas as re-
ceberá de forma subconsciente. Ela apenas 
constatará os bons resultados. Existem Irmãos 
enfermos que percebem quando está se fa-
zendo uma cadeia de união ou uma cadeia 
de oração em seu favor. Se sentem melhor, 
mais felizes e mais esperançosos.

A Cadeia de União na Maçonaria não foi 
criada para este fim. Foi criada tão somente 
para a transmissão da palavra semestral, mas 
através de invenções o que é muito comum 
na Ordem esta prática foi introduzida sendo 
muito utilizada hoje em para se pedir curas 
ou melhoras em favor de algum Irmão que 
está sofrendo de alguma moléstia. Parece que 
mesmo inventando e introduzindo um pro-
cedimento não pertencente a qualquer rito 
os introdutores desta prática de se pedir me-
lhoras para Irmãos ou familiares, acertaram. 
Algumas Lojas praticam a Cadeia de União 
após terminar a sessão. Isto independe dos 
resultados, pois, ou após ou durante a sessão 
o que interessa é a concentração e a emis-
são de energias positivas enviadas ao Irmão 
enfermo.

Porque acontece isso? Quando se faz uma 
Cadeia de União, os Irmãos estão vibrando 
num mesmo padrão de energia mental com o 
mesmo objetivo e ainda de mãos dadas, esta 
cadeia de união se torna uma verdadeira ba-
teria psíquica, carregada de energia mental. 
Se as intenções forem canalizadas para o bem 
só poderão causar bons resultados.

As intercessões à distância são uma exten-
são da oração em estudo. E elas têm a finali-
dade de se orar pedindo a uma força superior 
que interceda em favor de uma pessoa que 
necessite, mesmo que são se conheça esta 
pessoa, mais ou menos como é pedido nas 
instituições religiosas, nas igrejas. Todavia a 
comunidade científica tem restrições a este 
tipo de orações.

Interessante que as pessoas que oram, 
nem sempre sabem para quem estão orando, 
mas oram assim mesmo em intenção àquela 
pessoa que está necessitada de melhoras ou 
cura de um problema de saúde. Este ato só 
pode fazer bem a alguém.

Os americanos através da associação STEP 
(Study of the interçessory prayer), estudam 

a intercessão ou orações à distância. Ora-
-se muitas vezes para uma pessoa que não 
se conhece. A ideia é de que nós humanos 
temos a capacidade de usar outra pessoa uti-
lizando suas mentes ou então pedindo a uma 
força maior que interceda em favor de um 
enfermo.

Os maçons tão preocupados em ajudar a 
mudar a humanidade, ainda não se aperce-
beram deste poder mental que todos os seres 
humanos têm e poderiam usa-lo em favor 
dos Irmãos enfermos.

É claro que este trabalho está colocando 
como objetivo do poder mental, a saúde dos 
Irmãos. Mas a oração poderia ter outras fi-
nalidades, como a paz mundial, a felicidade 
pessoal, o bem estar dos outros, uma situação 
melhor para o país, etc.

A Maçonaria brasileira conta com quase 
200.000 maçons que poderiam orar em favor 
de alguma coisa melhor para a Ordem, ou 
simplesmente pela saúde dos Irmãos.

Por Hercule Spoladore
Loja de Pesquisas Brasil. Londrina – PR

TEMPO TEMPO 
DE ESTUDOSDE ESTUDOS

Loja de 
Pesquisas 
Brasil. 
Londrina – PR

Por Hercule Spoladore
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THOMAS WEBB
Thomas Smith Webb (30 de outubro 

de 1771 – 6 de julho de 1819) foi o au-
tor do Monitor do Maçom, um livro que 
teve um impacto significativo sobre o 
desenvolvimento da maçonaria america-
na, e especialmente do Rito de York. Por 
isso, Webb tem sido chamado de “pai 
do Rito de York ou Rito Americano” por 
seus esforços para promover os corpos 
maçônicos desse Rito.

Em 14 de Setembro de 1797, ele 
publicou o Monitor do Maçom, atual-
mente mais conhecido como “Moni-
tor de Webb” e adotado por todas as 
Grandes Lojas dos EUA para os Graus 
Simbólicos. Este pequeno volume, que 
agora é extremamente raro, consistia 
em duas partes, a primeira tratava dos 
03 graus simbólicos, chamados de 
“Azuis”. A segunda parte continha um 
relato dos “Graus Inefáveis da Maçona-
ria”, juntamente com algumas músicas 
maçônicas. A publicação deste traba-
lho foi seguida por edições ampliadas 
e melhoradas por Thomas Webb su-
cessivamente em 1802, 1805, 1808, 
1816, 1818.

Thomas Smith Webb presidiu uma 
convenção das comissões em Boston em 
outubro de 1797, para a formação de 
um Grande Capítulo Geral de Maçons 
do Real Arco, e em uma reunião em Pro-

vidence, em janeiro de 1799, ele apre-
sentou, como presidente de uma comis-
são, uma Constituição que foi aprovada. 
A formação da Grande Comandaria de 
Cavaleiros Templários dos Estados Uni-
dos também foi resultado de seu trabalho 
maçônico.

Ele também serviu como o primei-
ro Grande Comendador do que é hoje 
a Grande Comandaria dos Cavaleiros 
Templários, além de ter sido Grão-Mes-
tre da Grande Loja de Rhode Island, en-
tre 1813 e 1814.

MAÇONS QUE MAÇONS QUE 
MUDARAM A MUDARAM A 
MAÇONARIAMAÇONARIA

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

José e Joaquim foram Irmãos na 
mesma Loja por muitos anos. Eles ha-
viam prometido um ao outro que o pri-
meiro que retornasse ao Oriente Eterno 
iria retornar para contar ao outro se real-
mente existiam Lojas no Paraíso e como 
elas eram.

O tempo passou e aconteceu do Jo-
aquim ir antes.

Poucos dias depois, José regava o 
seu jardim quando ouviu uma voz sus-
surando: - Ei... psst, José! - Ele olhou em 
volta, mas nada viu.

Alguns minutos depois ele ouviu 
novamente: - Ei, Zé! Sou eu, Joaquim, 
seu mano!

- Joaquim!!! - José exclamou - você 
está no Paraíso?

- Sim, eu estou! - disse Joaquim.
José parou por um minuto para se 

recuperar do choque, e então disse: 
- Mas, meu Irmão, existem Lojas aí no 
Paraíso?

- Sim, certamente existem, José. 

Existem Lojas por todo o lado e são ma-
jestosas, lindas, iguais ou melhores do 
que as Lojas mais bonitas que visitamos. 
As sessões são bem frequentadas, o ritu-
al é executado com perfeição, os ágapes 
são maravilhosos e o espírito da verda-
deira Maçonaria está em todos os cora-
ções! - responde Joaquim.

- Meu Deus do Céu, Joaquim, - diz 
José - Isso me parece perfeito, maravilho-
so, porém noto que está um pouco triste! 
Me diga, Irmão, qual é o problema?

- Bem, José, você está certo. É que 
tenho boas e más notícias. - responde 
Joaquim.

- Tudo bem, e quais são as boas no-
tícias? - pergunta José.

- A boa notícia, - responde Joaquim 
- é que faremos uma Exaltação na próxi-
ma quarta-feira.

- Que bom, meu Irmão! - diz José - 
E quais são, então, as más notícias?!

- É que você foi escolhido para ser o 
Primeiro Diácono!

OS DOIS IRMÃOS

HUMORHUMOR

ACÁCIA FRATERNA REALIZA SESSÃO

A A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Fraterna nº 
3678, no Or.•. de Barreiras, região Sudo-
este da Bahia, realizou sessão quinta-fei-
ra, 7/4/22, presidida pelo Ven.•. Mes.•., 
Ir.•.George da Gama Sávio, a qual marcou 
o retorno do Ir.•. Orly Nink ao quadro de 
Obreiros da Loja.

Estiveram presentes, dezenas de IIr.•., 
dentre os quais o Assessor de Gabinete 
do Grão Mestre do GOB, Ir.•. Idilberto, 
do Coordenador do Grão Mestre Estadu-
al Ir.·. Washington, do Ven.•. Mest.•. da 

Loja Maçônica Templo de Salomão, Ir.•. 
Pedro Batista, dos Deputados Estaduais 
IIr.•. Alexio e Da Cruz, do recém regulari-
zado da Loja União e Trabalho Mimosense 
o Ir.•.Raimundo Corado, dos IIr.•. da loja 
coirmã Paulo Machado e demais IIr.•..         

Uma excelente sessão, onde formou-se 
uma egrégora reluzente. O Gob Brasil e o 
Gob-BA envidando esforços para promo-
verem a reintegração e retorno dos valo-
rosos IIr.•. para o fortalecimento das Lojas 
baianas.

ESPAÇO DA LOJASESPAÇO DA LOJAS
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra

Maçom. MBA em Gestão de 
Marketing – Membro da GL de 
Brasília (DF) e Grão-Mestre do 
Supremo Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do Brasil.Mes.·. 
Maç.·. da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago 
Itabunense, Or.·.  de Itabuna.
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Ao longo de anos acompanho o traba-
lho realizado por numerosos irmãos, que 
escolhidos, tanto os de minhas lojas, onde 
sou filado, quanto, também, por sindican-
tes de Lojas amigas, no seu complexo, não 
muito prazeroso, trabalho de avaliar e apro-
var profanos candidatos, que apadrinhados, 
apresentados, por mestres maçons de nossas 
próprias e respectivas Lojas. 

O trabalho de sindicância é árduo e 
complicado, todas às vezes, primeiro por se 
estar avaliando uma pessoa cujo padrinho é 
um seu irmão, mestre de sua própria Loja, 
que mui capacitado tanto para avaliar o seu 
próprio afilhado, indicado por ele, quanto 
para, ao mesmo tempo, ser, igual, um sin-
dicante e, portanto, realizar tal trabalho e 
é muito delicado, pois ao se desaprovar o 
afilhado de alguém, que muito próximo de 
você, sentimentos, no mínimo de tristeza, 
são esperados.

Muitas das vezes, sentimentos frater-
nos entre o sindicante e o padrinho, a ex-
tremada amizade e respeito mútuo, laços 
que indissolúveis, maçônicos, faz com que o 
sindicante se resuma, durante a sindicância, 
a perguntas cujas respostas se sintetizam a 
SIM ou Não, não mostrando para o futuro 
candidato a neófito o verdadeiro papel que 
se espera de um futuro maçom, bem como, 
também, o que ele, candidato, deve esperar 
da Maçonaria.

Para além do questionário tradicional, 
onde se toma as informações de praxe, en-
dereço, nome esposa e filhos, onde trabalha, 
como é a vida social, organizações de que 
faz parte, cursos realizados, empresa onde 
trabalha e se seus proventos o permitem ser 
Livre e de bons costumes, por contrapartida, 
deve o sindicante, informar ao candidato o 
que ele deve esperar da Maçonaria e o que 
se espera dele.

Listo alguma das principais responsa-
bilidades de um sindicante quando de seu 
contato com o candidato à próximo futuro 
MAÇOM.

Retirar do candidato a universal opi-
nião de que os maçons governam o mundo, 

que em nosso meio se pode ganhar riquezas 
e “poder” incalculáveis , que as conexões 
maçônicas e o envolvimento com seus pares 
o levarão a realizações financeiras vantajosas 
e a uma escalada social maravilhosa. Tudo 
isso não passa de uma tremenda bobagem. 
Qualquer um que tente entrar em nossa or-
ganização com qualquer um desses propósi-
tos ficará muito decepcionado.

Mostrar ao candidato o tipo riqueza 
que oferecemos,... Sim!,...  certamente que 
as temos, embora não do tipo que ele pro-
vavelmente está pensando. Nossa riqueza é 
a do conhecimento. Conhecimento sobre 
si mesmo, conhecimento sobre o Universo, 
conhecimento e ideais morais. Estas são as 
riquezas, incomparáveis e de valor muito 
maior do que diamantes ou crédito ilimita-
do, que oferecemos.

Deve - se frisar ao candidato que a Ma-
çonaria dá muito trabalho, CUSTA CARO, e 
se você não dedicar seu tempo, jamais rece-
berá seu salário. É um ofício, um caminho, 
que consome muito tempo e energia. Para 
conseguir ser um maçom, você não poderá 
passar desapercebido. Pensar que se pode 
entrar em uma organização conceituada 
como a nossa e não colaborar é cômico. Ca-
ridade, filantropia, nada de valor é entregue 
sem um preço e é necessário trabalho para 
ganhar com honra o que tem valor.

O tempo é um bem precioso e nunca 
deve ser trocado por atividades inúteis. As-
sim é com a Maçonaria. Para ser um maçom, 
é preciso dedicar tempo, vontade e esforço. 
Em alguns casos, o tempo comprometido é 
mínimo. Em outros, será abduzido por nós 
seus irmãos. Embora a Maçonaria nunca in-
terfira com suas profissões, que necessárias 
à sua manutenção econômica, deveres para 
com Deus, sua família ou seu próximo, você 
ainda deve praticar e trabalhar com assidui-
dade obrigatória. O desenvolvimento de sua 
mente e consciência requer que você dedi-
que tempo, o tempo dedicado a melhorar a 
si mesmo nunca é desperdiçado.

A Maçonaria não precisa de público. A 
participação é a chave para tudo na Maço-

SINDICÂNCIA

naria. Se você não é uma pessoa que pode 
se engajar no trabalho, na irmandade, no 
crescimento da qualidade da Loja e da Ma-
çonaria em geral, você não tem nada que 
fazer parte desta austera organização.

O envolvimento em atividades maçô-
nicas inclui desempenho fora da Loja quan-
do você é obrigado a representar a Frater-
nidade em público. O envolvimento den-
tro da Loja inclui na participação ativa, na 
educação maçônica e no preenchimento de 
muitas funções onde você servirá melhor à 
Loja. A Maçonaria deve se beneficiar de sua 
participação tanto, se não mais, do que você 
se beneficiaria por ser um Irmão. Buscas in-
dividualistas não são bem-vindas.

A crença em um ser supremo signifi-
ca que uma pessoa pode estar vinculada às 
suas obrigações morais. Você está se man-
tendo em um padrão mais alto de honra e 
integridade porque Deus está sempre obser-
vando, Ele está sempre presente, e você não 
deve decepcionar o Supremo Arquiteto do 
Universo. A confiança em um Irmão é pri-
mordial para a fraternidade e essa confiança 
se estende ao conhecimento de que seu Ir-
mão não vai perverter a organização, revelar 
nenhum de seus segredos ou tirar vantagem 
de outro Irmão.

Todo mundo tem algum Ego. Sem 
Ego, você não seria capaz de realizar mui-
to na vida. Mas não estou me referindo à 
sua autoestima quando digo que o Ego não 
é bem-vindo na Maçonaria. A parte do Ego 
a que me refiro é aquele onde prepondera 
o desejo de poder, um avanço indigno por 
causa de título e prestígio, uma posição de 
absoluta certeza de que a sua opinião deve 
reinar suprema, ou que você possa vir me-
recer mais do que o respeito que é devido a 
todos os homens.

Nós nos nivelamos e essa igualdade 
se estende além das paredes de nossos 
templos e edifícios. Humildade, mente 
aberta e caridade de aceitação são o que 
é imprescindível.

A Maçonaria é uma organização antiga 

e honrada que está impregnada de tradição 
tanto na cerimônia quanto na prática. De-
fendemos o Bem, a Moralidade, a Dignida-
de para todos, e todas as nossas cerimônias 
são destinadas a promover a educação des-
ses atributos nos Homens. Essas tradições 
podem parecer complicadas para aqueles 
que não têm paciência para as convenções 
históricas de nossos antepassados, mas para 
um homem sábio, as cerimônias e o modus 
operandi encontrados em nossas Lojas estão 
repletos de lições. Se você não pode res-
peitar os marcos e princípios da Maçonaria, 
você pode procurar uma organização dife-
rente para se tornar membro. O sindicante 
deve instruir o candidato sobre as LEIS que 
deverá orientar sua vida maçônica, nossos 
Landmarks. Deve, também, o sindicante, 
frisar sobre o Landmark 18, mencionando 
a necessária não inclusão de Mulheres, de 
deficientes físicos e da necessidade de não 
se aceitar pessoas dependentes de terceiros, 
pois que escravos sob quaisquer modalida-
des de escravidão não serão aceitos em nos-
so meio, principalmente, como participes 
de nossas oficinas.

Por fim, deve-se, sem medos, repisar 
para um melhor entendimento do candi-
dato sobre o ambiente da Associação que 
ele deseja vir ser membro, mostrando-lhe 
que se o seu único propósito de ingressar na 
Maçonaria girar em torno do potencial de 
interação social, festanças, jogos, para logo 
depois “ausentar-se”, então ele veio ao lugar 
errado. Embora a Fraternidade envolva mui-
tas dessas atividades, o objetivo principal 
da Maçonaria é fornecer educação, cultura 
e associações que o ajudarão tornar-se um 
homem bom e melhor. Portanto, se o candi-
dato não estiver interessado em progressos, 
que procure ele outra organização.

Em resumo, como organização, acei-
tamos indivíduos que se motivam a buscar 
auto excelência e conhecimentos. A Maço-
naria não é um caminho para uma pessoa 
comum. Exigimos a nata da safra, homens 
de qualidade que respeitam seu Deus, suas 
famílias e a si mesmos o suficiente para tra-
balhar e se tornarem os homens que o Su-
premo Arquiteto do Universo planejou que 
eles se tornassem.

Perguntamos: 
Você é esse homem?
Este trabalho, que montado de 

forma ordenada, com minha parti-
cular forma de colocar, foi pautado 
através de conceitos pré-existentes, 
em tomos, pedaços, disponíveis na 
internet, que, por vezes, é discutido 
em Loja ou em nossos Ágapes se-
manais. Nenhuma novidade, apenas 
pequenas particularidades incluídas 
por mim, sem que me desse, por isso, 
o grau de autor. Assunto que de do-
mínio geral em nossa ordem. Apenas 
ordenados para um melhor entendi-
mento. As ideias acima concatenadas 
pertencem a todos nós. Tudo aqui, 
neste texto, foi lido, escutado e, aci-
ma de tudo, aprendido.

ORIENTE ORIENTE 
DE ILHÉUSDE ILHÉUS

Mes.•. Maç.•. das 

AA.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância 
e Resistência nº 70 
Amparo e União 260, 

Or.•. de Ilhéus – Bahia.Por Ir.•. Leonardo Garcia Diniz

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA
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CURIOSIDADES SOBRE 
A MAÇONARIA

A Maçonaria é uma filosofia de 
vida empregada por meio de uma 
instituição repleta de tradições, sim-
bologias e mistérios. Para fazer parte 
da maçonaria, o homem precisa as-
sumir um compromisso com a insti-
tuição, buscando sempre o conhe-
cimento sobre as ideias e conceitos 
maçônicos.

Os ensinamentos da maçonaria 
são direcionados apenas a pessoas do 
sexo masculino e são extremamente 
confidenciais. Os encontros maçôni-
cos acontecem nas chamadas Lojas. 
Na prática, a maçonaria pode ser de-
finida como um tipo de fraternidade, 
onde existem regras, taxas de contribuição e segredos.

Confira algumas curiosidades sobre a Maçonaria:

1 – 	 A Ordem Maçônica é uma entidade sem fins lucrativos.
2 – 	 O objetivo da Maçonaria é implantar um espírito de fraternidade nos 

homens.
3 – 	 Os irmãos da Ordem Maçônica acreditam no amor, na tolerância, na 

compaixão e na solidariedade.
4 – 	 Dom Pedro foi Maçom. Ele foi iniciado, elevado, exaltado e conduzido 

ao Grão-Mestrado da Maçonaria no Brasil, em 04 de outubro de 1822.
5 – 	 Um importante símbolo da Maçonaria é o triângulo com um olho no 

centro. Ele significa Grande Arquiteto do Universo, ser de natureza onis-
ciente que tudo vê e tudo julga.

6 – 	 A palavra maçom tem origem francesa e significa pedreiro.
7 – 	 A Maçonaria também é conhecida como Francomaçonaria.
8 – 	 A Maçonaria é uma entidade secreta e não religiosa, que busca a verda-

de e valores morais e éticos.
9 – 	 Para a Maçonaria existe a imortalidade do espírito.
10 – Os maçons pregam o lema “liberdade, igualdade e fraternidade”, da 

Revolução Francesa.

CURIOSIDADES MAÇONICASCURIOSIDADES MAÇONICAS

TOLERÂNCIA ZERO

REFLEXÃO REFLEXÃO 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

Mestre Maçom, 33º e 
Secretário da Academia 
Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da 
Região Grapiúna 
(AMALCARG), sul da 
Bahia. 

Por .·. Ir.·.  Ernande Costa Macedo

Meus prezados IIr.·., a poucos dias 
atrás eu passei por uma situação um 
pouco desconfortável pois, durante uma 
conversa eu deixei transparecer que não 
estava contente com o assunto por saber 
que os outros estavam um pouco exalta-
dos por motivos que não nem ao caso; 
com o decorrer do assunto passei a ver 
que eles não aguentavam  brincadeiras 
chegando a discutir em voz alta mas, sem 
agressão física, foi ai que eu vi que alguns 
não cultivam  a virtude da tolerância; en-
tão resolvi escrever um porco sobre essa 
virtude tão propagada em nossas Lojas 
Maçônicas.  

TOLERÂNCIA é um termo que vem 
do latim “tolerare” que significa suportar 
ou aceitar um ato ou uma presença; tam-
bém é o ato de agir com condescendên-
cia e aceitação perante algo que não se 
quer ou que não se pode impedir. A to-
lerância é uma atitude fundamental para 
quem vive em sociedade; uma pessoa 
tolerante normalmente aceita opiniões 
ou comportamentos diferentes daque-
les estabelecidos pelo seu meio social; 
este tipo de tolerância é denominada de 
Tolerância Social, que em relação direta 
com o respeito de uma pessoa ou de um 
grupo em relação a uma cultura diferente 
da sua ou valores e normas que não são 
iguais aos seus. Temos varias tipos de to-
lerância   como a Tolerância Política, que 
significa respeitar as opções políticas de 
cada um e a Tolerância Religiosa, que é 
uma prática que garante um dos direitos 
fundamentais do homem, a liberdade de 
crença em discriminar alguém por pensar 
ou agir de acordo com sua crença reli-
giosa, ofender publicamente imagens e 
outros objetos de culto religioso.

O principal papel da tolerância é fazer 
com que todos nós consigamos conviver 
em harmonia, respeitando o espaço do 
outro e o seu direito de ser quem é. Além 
dos benefícios para a sociedade, propor-
ciona a cada ser humano uma vida bem 
mais tranquila, sem estresse e com mais 
união. 

Os graus de tolerância padrão são de-
signados pelas letras “IT” e pelo núme-

ro. “O”; o sistema prevê um total de 20 
graus de tolerância padrão, IT1, IT2, ..., 
IT18 são de uso geral. IT01 e IT0 são da-
das para fim de informação. 

Ser tolerante é o mesmo que ser res-
peitoso, bondoso e atencioso com os 
demais; É uma qualidade pessoal que se 
define como respeito às ideias, crenças 
ou práticas dos outros, ainda que dife-
rentes e contrárias às nossas. Ser toleran-
te é ser condescendente com alguém e 
não impedir que se faça o que desejarem 
como: desenvolver a tolerância, treinar a 
empatia, procurar o autoconhecimento, 
ter consciência da limitação do saber; 
aceitar as seus falhas e ter o controle das 
suas emoções. 

A tolerância reconhece a individuali-
dade e a diversidade, enquanto remove 
máscaras divisoras e neutraliza a tensão 
criada pela ignorância; ela dá a oportu-
nidade de descobrir e remover tipos e 
estigmas associados a pessoas tidas como 
diferentes devido à nacionalidade, reli-
gião ou tradição. 

Estamos hoje vivendo numa socie-
dade em que as pessoas se agridem por 
qualquer motivo e as vezes por nenhum 
motivo; caso uma pessoa olha diferente, 
você já tira satisfações; si um garçom lhe 
entrega uma cerveja que não esteja ge-
lada ai você vira a mesa; alguém digita o 
seu número por engano, você manda pra 
bem longe; dentro do ônibus, na fila do 
mercado, na fila do banco, todo local ser-
ve de arena para discursões e muitas ve-
zes para agressões. No fundo, mantemos 
uma atitude aristocrática que nos impede 
de aguardar a nossa vez e respeitar o es-
paço do outro.

Meus IIr.·. para finalizar, se vocês que-
rem saber o quanto nós maçons somos 
tolerantes, basta comparar o número de 
maçons regulares com o número de ma-
çons irregulares; na maioria por falta de 
TOLERÂNCIA. 

Esse Artigo é para todos nós que a 
cada dia, do amanhecer ao anoitecer te-
mos que conviver com estranhos e, em 
todas as vezes em harmonia e com muita 
tolerância.
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GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

TÍTULOS DE TERRA SÃO ENTREGUES 
PARA AGRICULTORES FAMILIARES DE 

SERROLÂNDIA E CAPELA DO ALTO ALEGRE
Agricultores familiares de Serrolândia 

e Capela do Alto Alegre, no território de 
identidade Bacia do Jacuípe, foram bene-
ficiados, nesta quarta-feira (20) e sexta-
-feira (22), com a entrega de 98 títulos 
de terra. 

A iniciativa, do Governo do Estado, 
é resultado da parceria firmada entre 
a Coordenação de Desenvolvimento 
Agrário (CDA), unidade da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural (SDR) e o Con-
sórcio Público de Desenvolvimento Sus-
tentável do Território Bacia do Jacuípe, 
no âmbito do Projeto Bahia Mais Forte, 
Terra Legal. A ação conta ainda com a 
parceria da Associação dos Registrado-
res de Imóveis da Bahia (Ariba), que via-
biliza a entrega do título já registrado em 
cartório.

O documento garante aos agricultores 
familiares segurança jurídica, assegura a su-
cessão rural e também possibilita o acesso, 
em instituições financeiras, políticas públi-
cas de crédito. 

familiar da comunidade de Varzeolân-
dia, em Serrolândia, comemora a chega-
da do documento. “Esse título de terra 
será de grande utilidade para mim, pois 
por meio dele terei benefícios. Na mi-
nha vida, ele é uma das coisas mais úteis 
que recebi”. 

O secretário de Agricultura de Capela 
do Alto Alegre, Carlos Júnior, também des-
taca a relevância do documento e seus im-
pactos no desenvolvimento econômico do 
município. “Olha o tamanho da importân-
cia desses títulos de terra para o município, 
para o produtor que trabalha há anos na 
sua terra e que nunca pode participar dos 
financiamentos ofertados nos bancos por 
falta de um documento. Hoje, eles podem 
comemorar isso, eles tem esse título de ter-
ra e, agora, vão poder fazer parte dos fi-
nanciamentos, dos programas do Governo 
que vão ajudar muito eles no desenrolar de 
suas atividades”.

José Leite Sena, agricultor familiar do 
povoado de Capelinha, em Capela do Alto 
Alegre, reflete sobre os planos para o futu-
ro. “A importância de ter sua terra titulada, 
ter o seu título na mão, é ter mais acesso 
aos créditos. Se um dia precisar vender é 
mais fácil porque é uma terra bem docu-
mentada. Uma terra sem título está tá fal-
tando uma metade”.

Rodioney Roberto Santos, secretário de 
Agricultura do município de Serrolândia, 
considera que o título simboliza um novo 
momento para a vida desses agricultores 
familiares. “Para a agricultura familiar é 
de grande importância receber o titulo de 
terra porque a propriedade dá direito para 
avançar nas políticas públicas, possibilitan-
do obter mais investimento e, assim, dar o 
sustento da família, até mesmo mantendo a 
família na zona rural”. 

Almir Nascimento Oliveira, agricultor 




